
SUPERIOR TRIBUi7AL 1-iiLITAR. 
'· 

ATA DA 3751 SE83!0 7 EH <J .PE J'ffi·1W DE 1965. 

PRES ID~ECL\ DO E;~:r.m. SR. ~.LIHICTRO DR. ~'J'ASHINGTON VAZ DE 1-lELLO. 

PROCUR~DOR•GE? •. AL DA JUSTIÇA HILIT.AR, O E:~EO. SR. DR. ERI\LDO GUEl 
1108 LEITE. 

SECPJ!!T .. ~RIA, A SHA.. DRA. ILI::A DUqUE L'BTHADA BASTOS, VICE-DIP~TORA 
GEJ.-:A.L. 

, 
Cownareceram os Z:cnos. Srs. Hinistros Almirante-de-Esqt'l..adra Jose 
E~p{ndolai Almirante-de-Esq1_,..adra Diogo Bor~cs li'ortes, Generál-c1e 
Elercito F oria~1.o de Lima Brayner, Dr. João Honeiro Heto, Dr. Or­
lando Noutinho Ribeiro <1.:) Costal. Geacral-de-E:::ército 01-:,nnpio Mo1,1 
rão Filho, General-de-E:;(erci·co Pery Constcmt'Bevilaqua, Tenente­
Brigadéiro Armando Perdi::;ão, e os E:::mos. Srs. Hinj_stl .. os convoca­
elos Dr. vle.ldel!Jar · TÔl'l'CS da Costa e Vaj ar-Brigadeiro Antonio Al­
ves Ca'bral • 

. Acham-se licenciados, os E::~uos. Srs •· Hinist.ros Dr. Oct~vio Hurgel 
de Rezende c Tenente-Brigadeiro Vanco Alves Secco. 

' , 
As ·i;reze horas, l~venCo 11.11mero legal, foi abel"'ta a sessão. 

Lida e sem debate, foi aprovaê:.e. a ata da sessão anterior. 

* 

Apelação jul32.da l:l.a sessão secreta do dia 7: 

Nº 34.632 - Pernambuco. Hel. O E::::mo. Si". 1-iinist=ro Gen. Ex. Pery 
Bevila(tu.a. H.ev. O E:::oo. Sr. lfinistro Dr. vlalderna.r 
TÔl"':;:es. Apelante: A Promotoria da Auditoria da 7ª R. 
H. Apeladá: A sentença do CPJ, para a Harinha,da Aud 
da. 7n H; H., q ué absolveu f.fanoel Vicente, zn Cl.TA.nº 
63.3016.L~,-SGT., do crime ~Jrevisto no art. 165, do 
C.P.M. . Confirmaram a sentença absolutÓria, unâ­
nimemente. 

··­··· . .. .,. 

· Foram, a seguir, rclate.dos e juJ.c;ad.os os seguintes processos: 

HABEAS CORPUS 
--------------------------------·-·----------------------

~ 

- Gtlarbara; Rel. o E;::mo. Sr. :tviinistro Alm. Esq. Jose 
Es:!_:nndolâ.. Paciente: Hat,~ino da Lt'!.Z A~ral1 civil. I.m 
petrante: Acyr Bernardes, advogado. - Goncederam 
a ?~dem, p~ra ser "p?sto e~J liberdade, se por al não 
es·cJ..ver preso, unan:u:nemelTGe. 
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}IQ 27.699 

NQ 27.797 

-Ceará. Rel. O'Exmo. 
lhó. Paciente:'Luiz 
te: O'paciente. 
mente. 

Sr. Hinistro Gen. Ex~ Mou.rão Fi­
Gonzaga Lopes; civil. Impetran -

Julgaram prejudicado, unânime-

- Pernambúco. Rel. o·Exmo. Sr. Ministro Gen. Ex. Lima 
Brayner. Pacientes:· Clodomir Ho1'a1s e Eva Laci Mar­
tins Camargo, civis. Impetrante: Milton Barros Cer -
oueira• advobado. - Jtügarám prejudicado, por e~ 

tarn.m em liberdade, unânime mente. 

- Guanabara. Rel. o·Exmo~ Sr. Ministro Gen. Ex. Pery'BQ 
vilaqua. ·Paciente: Jose de Alcântara· Novais, civil. I,m 
petrante: Carlos Gomes F. , advogado. Negaram a 
ordem, unânimcmente. 

Nº 27.724 - Rio Grande do Sul. Rel~ O E~;:mo. Sr. Einistro Gen.Ex. 
Mourão Filho. Paciente: Henruque Saitovitch, civ~Im 
petrante: Osmar ·J.autenscl1leiger 7 Deputado Estadual.­
- Julgar~m prejudié~do o pedldo, por estar em 11 
berdade, unanimemente. 

NQ 27.808 - Rió Grande do !•Torte. Rel. O Exmo. Sr. Hinistro Gen,/ 
E:::. 'Mourão Filho. Paciente: ~Valter Nunes da Silva,c.! 
vil.· Impetrante: Carlos Antonio Varella Bárca, advo-
gado. - Negaram a ordem, unânimemente. 

NQ 27.798 

NQ 27.813 

- Guanabara. Rel. ·O EXJ9-o. Sr. Hinistro Gen. Ex. Mourão 
Filho._ P~cientc: Jose Pe:i.:::oto Campos, Taifeiro-Mor I 
da Aeronauticá. Impetrante: Expedit.o da Silveira Bá,ê 
tos, advogado. - Negaram a ordem, unânimemente. 

- Rio· Grande dó Norte~ Rel. O Exrho. Sr. ,Minist:i."o Alm. 
E~q. José EspÍndola. Pacientes: Josema de Azevedo,Jo 
se Arruda Fialho, Geniberto Paiva Campos 7 ~~ria Laly 
Carneiro e Francisco Floripe Gi11ani, civls, Impetran 
te: Otto de Brito Guerra, advogado. Negaram a o~ 
dem, por :nê:o estár suficientemente instruido o pedi­
do, unânimemente. 

Nº 27.761 - Guanabára. Rel. O Exmo. Sr. Ministro Alm. Esq• Borges 
Fortes. Paciente: Ivan Ramos Ribeiro, civil. Impetran 
te: A. Evariste de Morais 1Filho, advogado. ~ Recusa­
da a preli~inar de baixa do processo; do Dr. Prócura~ 
dor-Geral, contra os 'votos dos Exrn.os. Srs. !1ins. 'Gen. 
E;. Ho'ltrão Filho, Dr. ~laldemar TÔrres é Alm. _Esq. Jo­
se Esp~dola 1 que eram pela preliminar. No merito,con 
cederam a ordcmt por incompetênc~a do fÔro :t.fili tar Pâ 
ra apreciar os 1·atos pór que esta· o paciente. respon -
dendc:i perántc á 2a Aúd. dá 2ª' R~M., contra os votos 
dos 'Exmós. Srs. Hins. Ten. Brig. Armando Pérdigão · e 
Gcn~ Ex. Lima Bray.ncr1 quo ne~nvam a ordem. O E:~o.Sr 
Min. convocado Dr. Waldéwar'Torrõs não tomava cólli~ec! 
mente do pedido, O Exmo. Sr. Min. Convocado l1aj. Brig 
Alves Cabral quo julgava competente o fÔro, mas·cass~ 
v~ a prisão provcntiva.·(usaram dê. palavra o'Dr. Eva­
riste do Morais Fº, adv. do pácicntc, o o Dr. Procurã 
dor-Geral da Justiça Militar). · · 
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NQ 27.785- Rio Grc.nde do'Sul. Rol, ·o Exmo~ Sr. Ministl'o Alm.Esq 
Borge~ Fortós. Paciente: Luiz ~lbc~tó GonÇ~lvo~l Sd. 
do Exercito. Impetrante: O Co..p• Rosp, Dir. D~v3, -
- Concederam a ordem, páro.. ser ~I).uludo o: tormo de 
• b • ~ A • t 
~nsu m2ssao, u~n~Bemcn-c. 

, . 
Pa:í:n11a. Rol. O Exmo. Sr. Ninist1,o ·nr• Ribeiro da Co,g_ 
tn.: Pu cientes: Benjamin Luiz Nicolazzi c outi,os, ci­
vis. Impetrante: Djalma Garbolotto, advogado.· - NQ. 
garitm a ordem, contra os votos dos Exmos, · Srs ~ 1-iins. 
D:rs. Ribeiro da'Costá o R9moir.9 Noto, Gen, Ex. Pory 
Bovilaque e Alm. Esq. Jose Esp~ndóla, que·conéedia~ 
a ordem~ (Não tomou parto no julg. o Exmo. Sr. Hin./ 
G9n. Ex. Mourão Filho, por não ter assistido ao rclã 
torio), 

Nº 27 .69L~ - São Paúlo. Rol. O E::::mo, Sr. Ministro Dr. Vlaldenar I 
TÔrros. Paciente: Fernando Nascimonto'Silvu, civil. 
Impetrante: lijrlton Hesquitn, advogá do. ·- Négaram 
a ordem, contra os votos dos E:r::mos. Srs. Mins. Dr. 
~·luldomr TÔrros, qt.".e concedia, som prejuÍzo do pr.Q. 
cesso, Gen. E::::. Pory Boviluqua o Dr. Romeiro ljeto} 
quo concodiá~~ nor excesso de prazo, sem prejúlzo· 
do processo.· ~Irão tomou parte no julg. o Extlo. Sr,/ 
Hin. GenJ EJÇ. 'Hot'l.rãó Filho, 'por r;ilo tE?r as~istido I 
ao reln:corio) • O Hin • .l)lm.Esq. Jose Esp:Lndolo., negou 
por cons·tituir o. mn:toria objeto de recurso. 

52 

QUESTA:O ADNil':ISTRATIVA 
------------------------------------------------

REPUBLICAÇA:O. Guánabara. Rol. O Exmo. Sr. Hinistro / 
Dr. Romeiro Noto, - Provimento do v.:1.gas do cargo de 
Tesoureiro c de Contador,· do qu.adro da Secretaria do 
.Superior TriburlD..l Hilit[)r. - O TribUJ.Ja.l 'e solveu/ 
manc~r fazer concurso·pu0lico de provas e t~tulos, I 
contra o voto do Exmo. S:L"• Min. Dr. Ron;eiro Neto1qué 
votava pelo aprovoitn.meato dos f'unciona.rios; o Gen. 
E::::. Lima Braynor1 quo votnva com restrições. REPUBLl 
CADO POR TER SAIDO CO!~~ n:CORREÇÂO, NA ATA DA 34s:. SE§. 
S!O, EH 2/VI/965._ 

HABEAS CORPUS 
=========================== 

NQ 27.472 -Guanabara~ Rel~ O Exmo. Sr. Ninistro Dr. Waldemar TÔr 
res. Pacientes: Ary Demósthones de Alméidá e ~fal tenÕ 
da Cunha Barbosa, civis. Impetrante: H, F. Sobral Pin 
to; advogado, - Julgaram prejudicado, unânimemen­
te. 

Nº 27.326 - Rio Grande do Stll. Rel. O Exmo. Sr. Ministro Dr. Ri -
be~ro da· Costa. Paciente·: ,Henrique Gomes, 1rt.submisso <h 
Ex~rcito~ ImpetZ'ante: Jose Luiz Pedro Gay, Capitão do 
Exercito. - Concederam a ordém, para anu~ar o têr­
mo do insubmissão 1 unâ~omentc. 
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NQ 27.794- Gt\.'l!1..'lbúra. Rol. O Exm9. Sr.t Hinistl"O Alm.. Es4.Borges 
Fortcs.'Páciente: Jose'Geronimo da Silva, FN. SD. nº 
62.3272.6. Impetrante: Lcomm Cal de raro t advogado.­

Hegt:.ram a ordem, unânimomcnte, 

Nº 27.639- Guanabara. Rel.·o Exmo, Sr~ Ministro Dr. Ribeiro da 
Costa. Paciente: Werner Loesch, civil• Impetrante: 
lr.strcclo Nunes de Alencar, advogado. - Não toma -
ram conhecimento, unânimementee 

APELAÇOES 
----------------------------------

NQ 34. 6L~7 - Gunna bára. Rol. o E:-ano. ·Sr. Hinis tro · Alm. Esq •Borge s 
Fortes. Rev. O Exmo, Sr. Ninistró Dr. RC}Llciro Noto, 
Apelante: Nilson Luiz Jacuru, Sd, do Exercito~ condg_ 
nãdó á 22 moses de prisão, inc~~so no nrt. 16~~ do 
C .P .li. Apelaél.a.: A sencc~1.ça do CJ do Reginx:n1.to-....:~scola 
de Cavalaria. - Deram provimento, en1 parte,: para 
reduzir á pena a 7 mesós, como incurso no art. 163, 
do C.P.H. 1 'll.I.Jânimomcnta. \NÜo tomflr~m parte no julg 
os E~cr~os srs Nins Gcns. E~. Mourão Fi~o c'Lima Braz 
nor, por não terem assistido ao rclatorio). 

Nº 34.642 - Hin..'ls Gerais.·-Ról, O Exmo. Sr, Iviinistro Alm. l5sq,. Bo1: 
ges Fórtos. R v~ O E~;mo. Sr. Hinistro Dr._ 'Ribeiro 1a 
Costa, Apelante: Jose L~tria Fernandes? Sà, do ~Ó~ "'!:,~ 
cito~ condenado a 8 meses do prisão; ~ncurso no árt. 
163, combir~do com os arts.·64,-inc. I c 62, inc.IVs 
letras "a" o 11b", tudo do C.P.H, Apelack: A sentença/ 
do CJ do Batalhão da Guarda Presidencial. - Deram 
provimento,·em parte, para rcdt~ir a pena a 6 rncsés,y 
rmnimcmonté. (Nilo tornaram parto no julg, os Exmos,Srs 
:tviins. Gcns. E:~. Mourão F~lho ó LiJ:nri Bro.ynor, • por não 
terem assistido ao relatorio). 

* * * 
No in!eio àa scss5o, o Exmo. Sr. Ministro-Presidente, Dr. \·lushing 
ton V~z de Mello, propÔs aos seus Pares quo o ~ribunnl se c9ngra­
tulnsso com a 11qri!l.hn do Gúerra c com o Ministorio ~ Aoronautioe, 
pelas duus ofomcric~s quo vão ser comemoradas nos proximos dinsll 
e 12 do· corrente. Para snudar a :V.tarinhc .. de Guerra dou a po.lavra/ 
a9 Exmo. Sr. :Vrlnistro Tenente-Brigadeiro Arnnndo ~erdig5.o, quo n,:t 
s1m se expressou: 

' 

"E:yno. Sr. Presidente, Exmos. Srs. Xinistrós AlrJirantes Josó Es.:. 
p1ndola c Diogo :Cor~cs Fortes, Exmos. Srs. Hinistros, EJono. SJ;,. 
Procurudor--Gol .. ul. Sendo o ma1s moderno dos l:iinistros dêste Egr,2. 
gio SupcrioJ; T1"'ib1111L'.l Hilitar, onde tomei posso em 31 de mnio,r.Q_ 
cebi, como o do pro..::;::c, a honrosa incumbência de saudar a I)OSSa 

gloriosa :Harinhe." de Guerre., pela passagem do ~is um aniversario/ 
da Batalha Nnv~l do Rinchuelo. Pc~a quem esta iniciando seus t~ã 
balhos, nêsto vrg5.o do tantas rosponso.bilidndes e maiores tradi­
ções, nncla IIlt'..is honrosa qt1..c sntisfuze:r tüo olev~da missão, que 
seria melhor cumprida se não me faltassem os dotes para sua fiel 
cxecuçco, A Batalha Naval do Rlachuelo, u.-·na das maiores e talvez 
a. maior clatn em q1.1..e se comemora. os grande~ eventos da tradicio "# 
nnl e brilh?..ntc 1-:hrinhc Brasileira, no proximo dia ll,completl!ra 
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11100 anos J.:?ois a batalha foi travadA em. 1.:rrrr domingo, dia 11 de ju­
nho de 18n5, que alvoreceu com uma osplÔndida.mnnhã -:e q~~ndo ~~ 
ma branda aragem ugito.vu em suayes ondulagõcs o pavilhão núri­
verdo içado nu cara~ueja ~ mezenu ~s ca11honcira imperiais. Aã 
sim começou o momornvcl dia da Batalha Naval do Riachuclo; onde 
em todos os seus navios, atos de heroismo se desenrolaram: no A­
mazonas, para onde o gr~nde Almirante Frnncisco lhnuel Barroso I 
du Silva rctor:n.c..rn· o seu puvilhão momentos depois de o ter leva­
do para a Corveta Parnaiba; na Canl1oncira Bolmonte que rompeu .o 
fogo contra o inimigo; no Joquitinhonha,quc adver~ido pelo Al~­
rantc pc.ra cmlJenhnr o combate o mais pro::imo poss1vcl dos navios 
paraguaios, teve de descer o rio o, ao dar voJ,ta, encalhou; na 
Parnaibn quo, nbordo.dn por três navios advcrsarios, Q Salto, o 
:arngunri c o_ Ta~~~ri1 morre em seu ·pôsto de gt~rdc a bn~deira 1 o oravo Gmrdn-l'•hl'J.nhtt ureenl1.alg, defendendo sou. barco com~ra a J.tl 
vasno, sucurabiram aos golpes do inimigo pelejando com indÔmita / 
cora~cm o Capitão Pedro Afonso e o Tenente And:çndc Vnia do 9º Ba 
talP4o de Infantaria destacados a bordo, o hcroico Marinheiro 7 
:MurcJ.J,io Dias ferido no braço direito, combate com a müo esquer­
da ato perder a vida, retalhado a golpes de ,sabre, juntumente com 
um grupo de bravos companheiros; assim tombem acontecendo, . nqs 
dcmnir ~V),...<Ul 'CQP.1Q-~~t.J~carim, o Ipii·o.nea e a IGuatemipndo . .Zl. .lõlü-

··:.·dnd~, 6brtt'@'m~ 11tb.WW. c fiel Ct"Qllpr:!,mento do dever suo postos a 
prova, com9 em nossos di['.S vem tambóm aqontccendo,·p~ra· maior 
honra o glori['. da M..~~inha do Brasil. Estas, Exmos. Srs. l.finis -
tros~ Almir~ntcs EspJ.ndoln e Borges Fortes, as breves palavras I 
que peço ~ojnm levndus ntun preito de ~0~iraçüo, consi~eração e 
respeito a ~hri11hu 1 porque, 1hrinha, Exercito e Acronuuticn, u~ 
dos, alertas c vigJ.lnntos garantirfio no Brasil o futuro que sem 
pro lho esteve reservado do ordem, paz; pro~resso; disciplina, 7 
r0spoito o felicidade pare. o seu povo 11 • 

Agradccend9, us9u da palc.vrc.. o E:.:Gno. Sr~ Hinistro Almiran·i;e-de-EJL 
qu.:idra Jose EspJ.ndola, que ressaltou a fidclidudc com quo o Exmo. 
Sr.l Ninistro ~cnéntc-Brigacleiro Armo.ndo Perdigão historiou n es­
plendida epopcin. 

A seg~ir, para snudnr a Acromuticn, o Exmo.Sr. 'Hinistro General.:. 
de-Exorci to Pe:ry Constant Eevilaqua profc~d.u o seguinte discurso: 
"Exmo. Sr. Presidente; Exmos, 'Srs. rfinistrosl Exmo, Sr; Prócura­
dor-Geral da JustiÇa Hilitn.r. Por dcsigmçuo do EYJno, Sr. Hini§.. 
tro-Prcsidentc, Dr. Hashington Vo.z de Hel~o, tenho a honrn de t2 
m;r n palavra pura prestar tmn homcnqgem a ~essa gloriosa FÔrça 
Acrea BJ)asileira pela pa~sngem no pro::cimo sabo.do, dia 12, do 34º 
anivcrsc..rio dó Corrci9 Acreo Nacio!U'..l, fUL)dn.do que foi,a 12 de 
jur.U1o do 1~31.,0 CANo ántcrior ao ~linisterio dn ~cromutica e, 
portanto, n propria FAB, Com efcito1 foi o Hinistorio du Aerom_y 
tica criado por Decreto-Lei nº 2.96.L, de 20 de ~aneiro de 1941,, 
assentando a st'l.[l. concepção fundnmentnl no princJ.pio do poder tte­
r9o nncioml ~ificndo. Todo o pessoal militar da arma de Aero­
nautica dó Exercito c do Corpo do Avic.çt!.o Nuval, inclusive as 
respoct!vas rescrvus, passou, entfio, por disEos~ção expressa da­
quele Decreto-Lei, ,a constituiu Uffi.'l corporaçno unica, subordina­
da no novel Ministcrio, com a donomi~çEo de FÔrças AÓrcas NaciQ 
mis; e~lobou. Ôlc tc~bnm todo o ~cssonl civil permanente ou cx­
tranumernrio da Aero~utica do Exercito, da Aviação Navnl e _do 
Departamento de Aero~~utica Civil, bem assim o rcspectiv9 patri­
mônio matcri::.l foriDQ.do do todos os seus bens·mÓvcis e imovcis. O 
CAN, por pertencer n. Aviação. Hilitar, criou asas e se dcsonvol -
v9u no Campo dos Afonsos, quendo Ministro da Guerrn. o General Js 
se Fernandes Leite de Castro que tinha como um dos seus oficiais 
do gabinot9 o Txnente de Artilharia e aviador militar Eduardo Go 
mos, o heroi cponimo d.::. Revolta de 5 de julho de 1922 o que foi 
o inspirador do trunsccndcntc ato da crinç~o de ~mn entidade I 
que t5o c..ssinulados serviços tem prestado no Brasil nesses 34 a-
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"nos do .rocunà.D. ativid:!.do, mó só om sou pioneirismo como o. indo.; 
pela ~~togrnç5o quo promoveu. Portentosa criuç~o dÔsso homom-s1m 
bolo,1nclito Bl~!.~ndoiro Eduardo Gorilas 1 O vespertino 110 Globo", 
rocor&:.ndo rocontcmonto os b9ns serviços prestados no Brnsil po .. 
lo CAN, no longo do sua prof1cuu ntt~ção em prol do progresso c 
da integrn.çüo nacional, assinrtln, com propriedade, quo u FAB I 
fozib CAN um serviço pub~ico de grande cxpress~o, atribuindo-lhe 
a cota. lín~or do contribuição n9 processo d~ desenvolvimento dos 
mnis long1nquos roce:.ntos do :sa1s. A Aero:nnuticn f.íilitar ,Bras i .. 
loira, numa domonstraç~o pratica dn oxcoJ.,Ôncin .do :~~rinc1pio do 
ambivalência cl.":.s FÔrçc..s Arrnada.s, que convo~ nos pa.1sos omergon­
t9s, tem sido o fn·~ot mais positivo P~ pol1ticn de trc.nsportos I 
aeroos em nosso Pn1s. A contribuiç~o cb.s FÔrças Armadas no deson 
v9lvimento econÔmico-social dos pc.1ses, quo praticamos no Brasil, 
bã muito tempo, constituiu objeto do tmn recomendação aprova.dnan 
1960 pelo 11Consclhq do Delegados da. Junta Intcro.mcricnm do Dcf2, 
sa 11 (O Exército, so no llio Grc..ndo dó Sul, jn' çonstru1u nnis de 
mil quilômetros dJ 3strnfus do forro). Quunto a corrcspondôncin , 
impérativo constitucional do Govôrn9 dn União, da nnior rolcvun­
cin r o trabalho ronlizac1o pólo CAN o üüonsó, No uno do 1964, · ·o 
CAN. transportou 497.526 Kgs. dos qúc.is 179.Ü37 parn o DCT o •• ~ 
318,089 de correspondência 9ficinl. A contribuiç5.o atml cb. FAB. 
no problema do trc.nsporto cerco, po..:rticulnrrionto ,em proveito dns 
FÔrças Armndns o ~s Ro~a.rtições Oficinis, o·not~vel, hnvondo

1
rg 

giões em quo significa o {~ico apÔio efetivo. Hn em nosso Pn~s, 
localida.des onde só o uviEo pode chcgc.:r a para ela~ o CAN condúz 
mcdicn~ntos, nlimontos, 111c.1.tcrial de construção, mnquirms, moto­
res oletrico~, correspondência, jornais o revistas, enfim tudo o 
quo Ó nccosso..rio para o progross9 c pc.ra a vid~ do homem civili­
zado. Estão nossas condições inun~ras localidades aa·regifio ~o 
Amazonas, do Acre, Xingu, Aragu~ia., do Rio Negro, etc. ~ o Exe1: 
cito possui pequenos postos do fronteira em lugc..res long~nquos c 
isolados de tÔda a civilizaçüo, que vivem u~~ yida primitiva,tal 
co~o nc. crn dq_Doscobrimon.to no séc~o XVI o somente o avico .~o 

~AN permito intogro..r no soculo atual, ·1cvnndo-ihos nlGl)llS dos be 
ncf{cios d.n civilização contemporânea. Abençoada Aoronautical 7 
Proocup::t.ndo-so co19- Q trabalho do mont3.gom de \1IllU infru-csti"lxtu:ça 
quo ntcndn, 11Qo,so as suas no~ossidados como as civis a AoronaB 
ticuAopora acrodro~os o r~.ntom um,oficionto Serviço ~o Proteção 
ao Voo; isso e as Ev~cuacõos Aoromo~icns, o Serviço do Bu9ca P · 
o Salvnmcnto, as inspeções do aoronr>.vos, o contrÔlq da snudc de 
todo o pessoal ru-.vcgnnto da Aviação Comercial que c .feito por c­
lq, u·~i~iznndo, p.:u•a os o:mmes periÓdicos n qgo todo o pcssoalC§. 
ta SUJO~tol os recursos do seu Serviço de Snude - pessoa+ ~ ~ 
tor~al - sao outrD..s tc.ntns contribuicocs prociosns da Acromutli:.­
ca n ambivulênci~ dus FÔrçqs Armadasj as q~is, no Brasil - são 
classes produtoras c~pociais~ pois queA alem do produzirem segu­
rança, produzem tambem bonof~cios economico~sociais de gr~ndo va 
lia para a Nação, Tudo isso quo ,acnba do ser apontado, éonsjlii:: 
-!;ui col)tribuiçüo de vc.lor ir;csti:nnvol parn os transportes; ~ · .. (A 
cpocn c dos trnnspo:rtos; ato n. civiliznc~o se transporta). - ; E 
os serviços de transpo~tc quo o CAN nr~stu don~ro das · nossaa 
fron·~oiras s~o levados as rosrc~ontaç~cs diplomn.ticus do Brasil) 
em vnrios pa~scs, assim tambcm as fÔrças brasileiras om serviço 
do paz, quer em Sucz, quer em São Domingos, O CAN, desde u sua I 
cl"'oação1 vem sorc1pro aumentando o volu.mo dos serviços ªú.c: :presta: 
em 1964 transportou 80.449, passaGeiros, dos quais lu.54L~ mili­
tares e 61.905 civist não cobrando nonhuru cruzei~o a qualquer ti 
t1llo, dossoo. pussuge1ros, superando ém 4.ooo o numero do passa -
goiros trnnsportndos no uno anterior. ·no carga os aviões do CAN 
trc..nsporturó.m om 196L~, nada menos de 2.399 toneladas, 125 mais I 
quo em 1963. ~sto uno vem subindo consideruvolmcnto a tonelagem/ 
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"do carga transportada c alcunçará a dt"..plicaçüo qúando chcgardm 
os aviões ~fHÓrcules C--130 11 ol}cómono.ndos pelo. FA::a. A bencmcrcn 
cia dÔsses _bandeirantes do Soc.XX que desbrnvaro.m ~oto.s, pena ; 
tro.ndo em tÔdas us dirosõos do nosso imenso torritorio, numa ~ 
pocu um que os aviões nao ofereciam as con~içõos do sogurnn 
çn quo o ~ vanço dn tecnologia o da indu.strin. hoje per­
mitem, som o m~nimo serviço de proteção ao vôo, ~em . mcs~o 
apurolh9s de radio a bordo, sem cnrtas proc~sns~ na o­
ca heroica, "da"aviaçüo de arco c flexn", . como pitorescamcn 
te a donominvnm cssow nosso dignos compatr~otas 7 breves sol-

aad.os do c.zul - c quantos dolos perderam a vic:L..".. ou tTct}f'am no 
corpo, pare. sempre, com us nnrcas cb. sua dodicnção--a- Patria que 
conduziam nos seus coracõcs e nas frágeis nsas de seus aviões;t2 

A ( A ~ 

d~ esse ·J.mcnso acervo de serviços ao Brasi~, prestados pelos he 
roicos rapazes do CAN o muitos deles hoje ja atingiram a idade 7 
provecta como os-ilustres Hinistros Armnndo Perdigão o Alvos Ca-

"brúl que temos a satisfação de ver aqui 7onosco, tôdos cssc.s r~ 
zões de 

1
admirnç5o sincera o de gratidô:o c~vica2. levaram o Sem ... 

dor Jose Icairala, pouco antes da fuleccr, rcrcrindo-sc em di~ 
curso ao CAN, a pronunci~r a seguinte frese que bem éxprcssa o 
qunnto o Brasil lhe deve: "So, dop011Ç!.csso de mim, Srs.. Scnc.dorcs, 
faria. o'~"guer em cadD. prnco. publicn ct'o Brasil, um monumento de 
b 

'11 , _, A • 

ronzc a memoria do CAN, desses bravos que levam o conforto~a c~ 

··v~Iiz1CÇ'Uo'~e a solJ:crn:r:n.Hit\.liD aos-nossos :rrm:ms t=c ...... tt;&»s os .· -rin.::;::, 
cões da Patria 11 • Sr. Prcsi~ento e Srs. l'íinistj;os, o ex-Prcsiden 
te dos Est~dos Unidos da Amcricu, Theodoro Roosevelt, deEois ~ 
travessia do Mato Grosso ao Amnzonas em compalihia do cntao Coro­
nel H.ondon, em 19.lls.. de regresso ao sou pa!s, c::J entrevista co,n 
cedida <?- um j ornai "d.o Nova-York? dj,sse: rrA América podo apresen­
tar a9 mundo duus realizações c~clopicns: u9 Horto o,Cc.nnl do 
.Pn~m, áo Sul o t:L~abn.lho de Rond.on - cicnt~fico, pra·cico1 hunn­
nitario''• E depois do bo:rdar justas e preciosas observaçoes · sô 
bre a possibilido.cle do'Ilondon c sua obrc., éll''l"'cmn.tou: 11Nlll."1Ca vi, 
nem conheço obra igt~l. Os homens que a estão realizando são, p~ 
lu sua abnegação o patroiotisi9ot os miares qlje existem. Um povo 
que tom ~~lhos desta ordem ha d.c vçncor. O socu~o XX pertence 
lho "• Esses concoito:j se aplicam a j17st['. aos continuadol"os da 
obra do Rondon, atreves do CAN, bcnomcrito.. obra dosbr6.vc.dorn c 
civilizadora do 11hintorla.nd 11 brasileiro. S~lvo o CANl". · 

Novamente usou de. palavra o Exmo. Sr. Hinistro Tenente-Brigadeiro 
Armndo Per<j.igão, que ar;rndoccu em seu nome c no dos quo ·compõem 
o Correio Acrco Nuci9nnl c frisou quo as palavras do E::mo. Sr. :V~ 
nist:;."'o Gcnorul-dc-E::crcito Pery Constc.nt Bevilnqua consti·i;uiam um 
incentivo a todos os que exerciam suas atividades no referido Cor 
reio 1·11litnr. ..... 
A . ' ssoc~nndo-so as homc~gcns, o Exmo. Sr. Dr. Progurado~-Geral 
Justiça MilitD..r falou ~:m sou nome c no do Hinisterio Público • 

. ··p. 

* * 
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• 

A sessã~ foi encerrada, com.os seguintes processos em mcso.: 

Julgamento adiado: Igg_~v_gg.§..: 34.096 (HT/BF) - Ad.na sess5.o de 7/6 
por falta. de 11quorum" - 2º adiamento. 

~-~-~-~-ª-~-ª-~-~~ ~----------------~ 

3L~;L!.99 (RC/JE) - 34.~L~38 (RC/LB) - 3L~~665 _(RN/JE) - 34~662({MF/RC) 
34.~682 (RH/PB~ - 34~689 (R.l\J/LB) - 34~630 (RC/HF) - 3L~~608 (WT/LB) 
3L~~659 (NT/JE) - 3L~~459 (RN/BF) - 34~385 (AC/RC-) - 34~650 (HT/BF) 
34~644 (viT/11F) - 34~576 (RC/MF) - 34~565 (RN/PB) - 34~531 (RC/MF) 
34~595 (AC/RN) - 3L!.~507 (AC/RC:) - 34.~530 (AC/RC) - ~~674 (WT/PB) 
34.696 (WT/BF) - 34.707 (LB/RC) - 3L~. 701 (BF/RC) - 34.680 (RC/BF) 
E_II!,Qs;!. .. r,.g_o__[: 3L~.256 (WT/LB). @~11-_ ... ªª-...P..D:}-lt.a,.: 34.378 (AC/WT) 

.fLq,rJ.:oJ..Ç.Q.e.;LJ?.ru:'..C...:k1..~: 824 (1-'IF) - 31L~ (PB) 

!l~_9s C.:r_i_Lli_~).s.,: 4.077 (RN) - 4.076 (RC) 

~o_!}f_l_i_t_o __ àJL.jJJ.r_i_s_<tlãQ.: 157 (LB) 

* * * HABEAS - CORPUS ----------------------------------------------------------. . 
27.812 (BF)- 27.817 (RC)- 27.L~72 (WT)- 27.819 (LB)-27.822 (JE) 

~~ TBIIUNAL MILIT~f{ 

* 9·JUN~ J\\ 
2~ SEQAO 

JUDlCIAftiA 
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